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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Quando Dana Landry, por fim, encontrou a filha, no estábulo, a sua primeira reacção foi de alívio. A segunda, porém, foi um pouco mais inquietante: uma reposta inquestionavelmente feminina ao ver o homem que se encontrava agachado diante da menina, mantendo uma entusiasta conversa com ela.

			Callie acabava de conhecer um cowboy, mas não um cowboy qualquer. Os seus ombros largos e os traços firmes do seu rosto emanavam força. As calças de ganga que usava acentuavam os seus atributos masculinos, um pormenor que Dana, apesar da sua atitude cautelosa em relação aos homens, não pôde deixar de notar.

			Saber que a sua filha estava bem e a salvo, devia tê-la acalmado e ter feito com que a sua respiração retomasse o seu ritmo normal. No entanto, não foi o que sucedeu. E tudo por causa daquele homem, irresistivelmente atraente.

			Era estranho ver a filha a falar com alguém que desconhecia. Callie nunca falava com estranhos, sobretudo porque sabia que a grande maioria nem sequer respondia. Contudo, com aquele era diferente; ele parecia encantado com o facto de estar a conversar com Callie. Um sorriso sincero e amável iluminava o seu rosto, viril e muito bonito.

			E a filha prestava atenção a cada movimento dos seus lábios. Ou melhor, a cada um dos seus gestos. Porque Callie era surda.

			E embora aquele cowboy possuísse umas mãos grandes e eloquentes, pareciam também muito delicadas. Os seus gestos eram subtis, ritmados. Callie estava deliciada com a sua presença, e o seu rosto angelical exprimia uma imensa felicidade. Os seus olhinhos, muito azuis, brilhavam enquanto se concentrava naquele discurso silencioso.

			Durante alguns segundos, Dana ficou ali, parada, a observar a cena, mas rapidamente regressou à realidade. Então, caminhou em direcção a eles, pôs as mãos sobre os ombros da filha e fê-la virar-se para ela.

			– Callie Rene Landry! – frisou cada palavra, para que a menina compreendesse que estava a ser repreendida. – Não devias ter entrado aqui sozinha!

			O cowboy levantou-se, e Dana sentiu-se quase uma anã ao seu lado.

			– Ela está bem! Encontrei-a a subir a um monte de feno para espreitar o Pete. Foi só isso.

			Ele tinha uma voz grave, rouca e sensual; uma voz que a fez arrepiar-se toda. Por escassos momentos, chegou a pensar que também era surdo, uma vez que articulava muito bem cada palavra que proferia, de tal modo que a filha entendia tudo o que dizia. Sorridente, Dana tentou explicar-se.

			– Lamento imenso. O entusiasmo da minha filha às vezes coloca-a em situações difíceis – Dana olhou para Callie, que não parava de lhe bater suavemente nas ancas, ainda que de uma forma insistente.

			A menina franzia a testa, aborrecida por a terem excluído da conversa.

			– Não te devias ter afastado de mim.

			O desconhecido sorriu-lhe e afagou-lhe os seus compridos caracóis ruivos.

			– Nesse aspecto, a tua mãe tem toda a razão. Não queres que ela fique triste e apavorada por não saber onde estás, pois não?

			Ele fazia os sinais dos surdos-mudos com a mesma rapidez com que falava. Dana jamais teria compreendido o que dizia, se não o tivesse ouvido. O que ela tinha a menos em termos de inaptidão para a linguagem gestual, ele tinha em habilidade.

			Pelos vistos, para além de o achar habilidoso, Callie também parecia considerá-lo divertido, a avaliar pelo seu sorriso. Ao contrário dela, Dana estava atordoada, muito mais pela impressão que aquele cowboy lhe estava a causar do que pelo desaparecimento da filha.

			Nesse momento, Callie murmurou algo imperceptível e apontou para ele.

			– Desculpa, meu amor, mas tens de falar mais devagar, caso contrário, não te consigo entender.

			Entretanto, o homem tirou o chapéu e estendeu-lhe a mão.

			– Sinto muito, acho que me esqueci dos meus bons modos. Chamo-me Will Baker.

			O seu sorriso evidenciou duas maravilhosas covinhas no seu rosto queimado pelo sol e uns dentes perfeitos. Aquelas covinhas associadas ao seu sedoso cabelo louro davam-lhe um aspecto deliciosamente infantil, em contraste com os seus olhos pretos, que possuíam um poder de atracção inegavelmente adulto.

			Dana ficou sem reacção; durante algum tempo, limitou-se a olhar para ele. Só quando teve consciência disso é que agiu, estendendo-lhe a mão.

			– Eu sou Dana Landry.

			– É um prazer conhecê-la.

			O seu sorriso intensificou-se, e houve algo naqueles olhos escuros que despertou nela sentimentos que Dana se recusou a identificar.

			Quando lhe soltou a mão, o cowboy ajoelhou-se de novo junto a Callie. Uma vez mais, conversou com ela, usando em simultâneo a linguagem oral e a gestual.

			– Um dia destes, queres passear a cavalo, montada no velho Pete?

			A expressão de alegria da menina foi mais satisfatória do que qualquer resposta.

			– Óptimo. Então, tens de pedir à mamã para te trazer cá, brevemente. E agora, queres despedir-te de Pete?

			Callie assentiu, entusiasmada.

			De imediato, Will pegou num balde cheio de feno e despejou-o na manjedoura, perto do cavalo. Depois, levantou-a pelos braços e colocou-a em cima ele, para que Callie o pudesse acariciar. Em seguida, virou-se para Dana.

			– Tem aqui aulas de equitação?

			– Ia matriculá-la no curso, quando me fugiu.

			– Ah! Como a vi com calças de montar e com capacete, julguei que estivesse acostumada a vir aqui.

			– Bem, a minha filha sabe montar. E as roupas eram minhas, só que Callie insiste em usá-las.

			– Isso significa que a senhora também sabe montar.

			Dana franziu a testa.

			– Há muito tempo que não monto a cavalo. Aprendi quando tinha a idade de Callie, há mais de vinte anos. Já me esqueci de tudo o que aprendi.

			Will observou-a por breves instantes.

			– Duvido…

			Dana ficou um pouco constrangida. A sensualidade que brotava do seu olhar, fê-la sentir-se demasiado exposta, quase nua. Sem o poder evitar, um súbito calor percorreu todo o seu corpo.

			– Quando voltar, é melhor vir com roupas mais práticas – sugeriu Will, sem desviar o olhar dela. – Não seria nada agradável estragar roupas tão elegantes como as que traz.

			Tentando disfarçar o nervosismo, Dana olhou em volta, em busca do capacete de Callie. Ao vê-lo a um canto, pegou nele e murmurou:

			– Procurarei não me esquecer.

			Ao levantar-se, viu Will encostado à porta do estábulo, com os braços cruzados sobre o peito, seguindo cada um dos seus movimentos.

			– Em que dias é que Callie tem aulas?

			Dana limpou o capacete de veludo escuro, evitando encará-lo.

			– Às quintas-feiras. Se tudo correr bem.

			– E por que razão é que não haveria de correr?

			Como é que lhe ia explicar? Apesar de amar muito a filha, Dana tinha consciência de que por vezes era uma criança um pouco difícil.

			– Callie tem aulas de equitação no colégio onde estuda, e uma das professoras sugeriu que talvez não fosse má ideia ela prosseguir com este desporto, durante o Verão, já que adora cavalgar. Ela é… muito activa, e a equitação acalma-a. No entanto, como aqui não existe um programa específico para crianças com necessidades especiais, não sei se vai ter algum tipo de dificuldade.

			Will olhou para a menina, que continuava debruçada sobre a porta da cavalariça, acariciando a crina do cavalo.

			– Callie não vai sentir qualquer dificuldade, senhora Landry. E, quanto ao facto de ser muito activa, não creio que haja problema algum com isso.

			Regra geral, de facto, não havia o menor problema. Porém, e apesar das suas boas intenções, Will não imaginava o quanto Callie podia ser teimosa, um verdadeiro desafio.

			– Gostaria que ela aprendesse as regras básicas da equitação: o trote e o galope. O senhor é professor?

			– Não, senhora. Dedico-me a treinar cavalos para os circuitos de rodeio.

			Afinal, ele era um cowboy de rodeios. De certo modo, Dana ficou decepcionada… Para Callie seria muito melhor ter um treinador que soubesse comunicar com ela.

			– Treina cavalos a tempo inteiro? – perguntou, recriminando-se de imediato pelo seu atrevimento. Contudo, a verdade era que estava desapontada, porque perdia uma excelente oportunidade de o ver em acção.

			– Também treino a equipa de laço.

			Pela sua expressão confusa, Will deu conta de que não tinha compreendido.

			– É uma espécie de desporto. Dois peões a cavalo têm de agarrar um novilho; um laça-lhe os chifres e outro as patas. O que fizer o melhor tempo, vence.

			Dana teve vontade de lhe perguntar por que razão é que alguém faria algo tão terrível a um pobre animal, mas achou que já tinha demonstrado a sua ignorância demasiadas vezes naquela tarde, por isso, limitou-se a comentar:

			– Parece interessante…

			– Para ser franco, é um pouco enfadonho para quem não está a participar – entretanto, virou-se para Callie e disse: – É melhor ires com a mamã, para que ela te possa inscrever nas aulas de equitação. E, desta vez, não fujas dela, está bem? – num gesto carinhoso, tocou-lhe na ponta do narizinho.

			Dana colocou o capacete na cabeça da filha e agradeceu-lhe.

			– Obrigada por ter cuidado dela, senhor Baker.

			– De nada! Trata-me por Will, por favor – inclinando ligeiramente o chapéu, despediu-se. – Até logo, senhora Landry.

			– Nada de «senhora»; prefiro que me chames Dana – declarou, sorridente, retribuindo a simpatia.

			Callie despediu-se de Will, agarrou na mão da mãe e começou a puxá-la para fora do estábulo. Porém, antes de se retirarem, e incapaz de conter a curiosidade, Dana virou-se para trás.

			– Onde é que aprendeste a linguagem dos surdos-mudos, Will?

			Os seus olhos adquiriram um brilho diferente, um brilho de dor.

			– Com um membro da minha família – respondeu Will, sem dar mais explicações.

			Aquela atitude deixou-a ainda mais curiosa.

			Por algum motivo que desconhecia, estava interessada em descobrir mais coisas a respeito daquele homem. Will intrigava-a.

			Enquanto se deixava arrastar pela filha em direcção à pista, Will Baker não lhe saía da cabeça. Aquela expressão triste persistia na sua mente.

			Talvez ele também tivesse um filho deficiente auditivo, facto que explicaria a facilidade com que se comunicava com Callie. Também poderia tratar-se de outro ente querido, a esposa, por exemplo, embora não usasse aliança.

			Bem, isso não significava que não fosse casado. «Dana, pelo amor de Deus! O que é que tu tens a ver com o assunto?», repreendeu-se.

			Contudo, o que vira naqueles olhos pretos, ficara-lhe gravado na memória. Não conseguia parar de pensar nele. Nem controlar a respiração, cada vez mais acelerada.

			No momento em que Callie lhe puxou o braço com força, Dana abstraiu-se dos seus pensamentos e concentrou toda a sua atenção na filha. Temendo uma queda naquele terreno de terra batida, viu-se obrigada a conter a ansiedade da menina, que queria correr pela pista fora.

			Havia uma fila interminável e Dana teve de ficar em último lugar.

			Quando chegou a vez delas, virou-se para o estábulo e viu Will encostado à porta deste, com as mãos nos bolsos. Era um homem atraente, sem dúvida alguma; parecia um galã dos filmes do Oeste. Um cowboy bom de mais para ser real. Apesar de ser bonito, não correspondia ao seu estilo de homem ideal. Pensando bem, chegou à conclusão de que, afinal, até nem tinha um ideal de homem…

			As inscrições eram feitas numa enorme tenda, que protegia as pessoas do forte sol de Julho. No entanto, Dana sabia que o inesperado calor que a invadiu, nada tinha a ver com a temperatura ambiente.

			Tentou concentrar-se nos papéis da matrícula, e virou-se para se certificar de que Callie estava por perto.

			Viu-a a escassos metros de distância, junto a um menino que aparentava ter nove ou dez anos. Era muito bom que ela arranjasse um amigo ali, ainda assim, Dana não pôde deixar de os observar, preocupada.

			– Como é que te chamas? – inquiriu o menino.

			Callie hesitou por breves instantes; depois, soletrou o seu nome com as mãos.

			– Eu perguntei-te o teu nome! – insistiu ele, incapaz de compreender os gestos.

			Dana aproximou-se.

			– Chama-se Callie.

			– E porque é que ela não respondeu? Que parvoíce!

			Dana teve vontade de o repreender pela sua ignorância, mas resolveu explicar-lhe a situação.

			– Callie não consegue entender o que dizes, se não falares devagar.

			– Oh… – o rapaz encolheu os ombros e afastou-se, indiferente às suas palavras.

			Dana sentiu um aperto no coração ao ver a tristeza estampada no rosto da filha. O que é que lhe passaria pela cabeça, quando encontrava pessoas que não compreendiam o seu problema? Até que ponto é que ela entenderia as dificuldades e as cruéis injustiças da vida? Tê-la-ia protegido excessivamente do mundo real, quando optou por a matricular num internato?

			Tudo o que fizera fora pelo bem da filha. E agora que tinha um novo emprego, ia conseguir uma independência maior em relação a Rob, o seu ex-marido. De certo modo, ia ter mais poder de decisão quanto à educação de Callie, uma vez que ia contribuir com o seu dinheiro. Contudo, o que mais desejava era ter habilidade suficiente para se comunicar com a filha através da linguagem gestual. Ainda não tinha desistido de alcançar o seu objectivo.

			Independentemente do modo de comunicação que propusesse, Rob considerava-o sempre insatisfatório. Não gostava que Callie gesticulasse, porque dava muito nas vistas em público. Também não aprovava o método oral, porque dizia que Callie falava de uma maneira muito estranha, quase incompreensível. Na realidade, o que ele queria era uma filha normal.

			No entanto, Callie tinha aprendido a usar as mãos para se comunicar e os olhos para compreender o que os outros diziam. Infelizmente, aprendera rápido de mais e Dana não tinha conseguido acompanhá-la, já que o tempo que passavam juntas era bastante limitado.

			Como se quisesse dizer que a perdoava por isso, Callie sorria-lhe sempre. Em seguida, erguia a mãozinha e formava com ela o sinal do coração, dobrando os dedos médio e anelar. Esse era um sinal que ambas partilhavam, sobretudo à noite, quando a ia deitar.

			Entretanto, olhou para a filha e viu que a menina fazia esse gesto, naquele exacto momento. Sentindo um nó na garganta, Dana respondeu, acentuando os movimentos dos lábios:

			– Eu também te amo.

			Callie esboçou um sorriso ainda maior e levantou os bracinhos, para que a mãe pegasse nela ao colo.

			Os seus olhos encheram-se de lágrimas. Não havia nada no mundo que Dana não fizesse pela filha. A partir de segunda-feira, ia reduzir o seu horário de trabalho, para ter mais tempo disponível para a filha, durante o Verão.

			Agora, mais do que nunca, estava determinada a aprender a linguagem dos surdos-mudos, mesmo que isso significasse dormir menos horas ou trabalhar menos, e consequentemente ganhar um salário inferior ao que auferia.

			Venderia a casa, se fosse necessário. No fundo, sempre a considerara como sendo de Rob, não sua. Fora ele quem desenhara tudo até ao mais ínfimo pormenor. Aquela casa estava carregada de amargas recordações.

			Procurando arrancá-las da cabeça, Dana abraçou a filha com mais força. Estava decidida a afastar qualquer pessoa que se colocasse entre Callie e a felicidade que desejava para ela; inclusive Rob.

			Independentemente do preço que tivesse de pagar, ia fazer tudo para proporcionar uma vida feliz à filha que tanto amava. Aquele dia, era apenas o começo. Talvez conseguisse convencer Will Baker a ajudá-la nesse sentido… Porque não?

			 

			 

			Na quinta-feira à tarde, Will viu Dana a sair do carro e riu-se em silêncio. O seu conceito de roupas mais práticas era um tanto estranho. Uma blusa de seda sem mangas e umas calças pretas de tecido fino, não eram propriamente o traje mais adequado para quem queria cavalgar.

			Isso não queria dizer que aquelas roupas não lhe ficassem bem, muito pelo contrário. Aliás, Will acreditava que ela ficaria atraente até mesmo dentro de um saco de ração…

			Só de a imaginar, o seu corpo ficou tenso, mas rapidamente se recompôs. Dana era o tipo de mulher que o excitava. Provavelmente, tinha tido uma vida perfeita, até Deus lhe ter pregado uma partida, dando-lhe uma filha com problemas auditivos.

			E como se tivesse ouvido os seus pensamentos, Will observou Callie a correr em direcção à mãe. As suas travessuras fizeram-no sorrir. Na sua opinião, era demasiado enérgica e não seriam umas simples aulas de equitação que a iriam acalmar. Se fosse sua filha, aproveitaria a oportunidade e pediria que lhe ensinassem a manusear a corda e a fazer acrobacias, em vez de ficar apenas montada numa sela, toda empertigada, como uma princesinha sem liberdade de movimentos.

			Contudo, Callie não era sua filha, e esse era um assunto que não lhe dizia respeito.

			De repente, viu a menina atravessar os portões abertos da pista, onde se encontravam as outras crianças, e correr para ele, gesticulando freneticamente as mãos. Parou muito perto dele e abraçou-o pela cintura, sem qualquer tipo de cerimónia.

			– Onde é que vais com tanta pressa? – indagou ele, retribuindo o abraço.

			Pelos sinais que fez, Will compreendeu que se referia ao cavalo.

			Dana apareceu de imediato, com cara de chateada. Segurou-a pelo braço e repreendeu-a.

			– Se te afastares novamente de mim, garanto-te que esta será a última vez que vimos aqui! Os teus dias de amazona terminarão hoje.

			Callie virou-se para Will e, utilizando a linguagem gestual, disse-lhe que não compreendia o significado da palavra «amazona».

			– Uma amazona é uma menina que monta um cavalo. Se não te portares bem, a tua mãe nunca mais te deixa andar de cavalo.

			Embora contrariada, a menina assentiu. Pelos vistos, detestava ser repreendida. Will não a censurava, porque ele também detestava ser recriminado pelos seus actos. Às vezes, tinha vontade de desaparecer dali. Tal como sucedia naquele momento.

			– Callie parece ter gostado muito de ti, Will.

			«E eu gostei muito da mãe dela», pensou.

			Uma vez mais, Will apercebeu-se do quanto Dana era atraente e sensual. Uma mulher bonita, distinta. Certamente desfrutava de uma vida tranquila, feliz…

			Dana Landry era o tipo de mulher que ele sempre evitara. No entanto, algo lhe dizia que lhe ia ser muito difícil ignorá-la, senão mesmo impossível. A única solução seria afastar-se e esquecer-se de que um dia a tinha conhecido. Porém, estaria ele interessado em tomar semelhante atitude?

			– Uma vez que hoje é o meu dia de folga, lembrei-me de te apresentar a pessoa que vai ensinar Callie.

			Encaminhou-se para a pista e, a dada altura, sentiu uns frágeis dedinhos, escorregarem pela palma da sua mão.

			Virou-se e sorriu para Callie, que lhe dava a mão. Aquele gesto revelava a confiança que a menina depositava nele. Era como se ela quisesse ou precisasse de alguma coisa dele. Algo que Will provavelmente não lhe poderia dar. Só de pensar nisso, sentiu-se incomodado. Quase tanto como quando olhava fixamente para Dana.

			Observou-a pelo canto do olho. Tal como a filha, também a mãe tinha olhos azuis, muito claros, e cabelo ruivo. Nesse dia levava-o preso num rabo-de-cavalo, como no dia em que a conheceu no estábulo. Inconscientemente, imaginou-a com o cabelo solto, revolto, após longas horas de amor…

			Subitamente, repreendeu-se por semelhantes pensamentos. Não se podia deixar levar pela imaginação, não com uma mulher como aquela, tão elegante, bem vestida, rica.

			Além disso, existia ainda a possibilidade de Dana ser casada, se bem que, pela conversa que tinham tido no estábulo, talvez não fosse muito provável.

			Há doze anos que Will levava uma vida muito solitária e pretendia continuar assim. Sem relacionamentos prolongados nem compromissos. Não tencionava construir um lar estável com mulher nenhuma. Embora muitas vezes o desejasse, sabia que não o podia fazer. Ainda não. E talvez nunca o fizesse.

			Escolhera viver em liberdade. Ou talvez tivesse sido a vida a escolher por si. De qualquer forma, isso já não tinha qualquer importância.

			Aproximaram-se de Marge Golden, que se encontrava junto à entrada da pista, a ouvir uma mãe a falar do seu talentoso Philip, num tom de voz capaz de ressuscitar os mortos das profundezas. Will esboçou um suave sorriso, ao dar conta do empenho de Marge em disfarçar a sua irritação.

			Quando finalmente a mulher terminou o seu discurso cheio de vaidade, Will pôde apresentar-lhe Callie e Dana.

			– Senhora Golden, esta é a aluna da qual lhe falei – apontando para a menina, acrescentou: – Callie, esta é tua professora. Podes tratá-la por Marge.

			A mulher virou-se para Dana com um sorriso simpático.

			– Will é o único que me trata por «senhora». Dá a impressão de que sou dona de algum bordel. Diga a Callie que gostei muito dela.

			– Ela sabe ler os lábios – explicou Dana.

			– Que maravilha! – virando-se para a menina, disse: – Muito bem, Callie, acho que já estás pronta para começar, não é verdade?

			Will apercebeu-se da hesitação de Dana. Talvez não confiasse muito na professora, com a sua descontraída maneira de ser, as suas roupas simples e as suas singelas palavras. No entanto, Marge era a melhor treinadora que ele conhecia.

			Quando Marge se afastou com a filha, Dana deu um passo em frente, como se tencionasse segui-las, mas Will segurou-a pelo braço, impedindo-a de avançar.

			Inesperadamente, Will estremeceu ao sentir aquela pele macia e sedosa sob os seus dedos. Porém, resolveu agir com naturalidade.

			– Anda, Dana. Por aqui. Vais poder assistir à aula.

			Em silêncio, ela seguiu-o até uma cerca pintada de branco.

			– Para onde é que vão? – perguntou, ao ver Marge e Callie a atravessarem a pista.

			Will apontou para o lado oposto, onde se encontravam vários cavalos presos.

			– Para ali. A primeira coisa que lhes ensinam é a preparem o cavalo. Não tardarão a regressar.

			– Espero que a professora tenha paciência com ela. Callie é muito infantil para a idade que tem, e…

			– Não precisas de ficar nervosa. Marge sabe o que faz. Além disso, Callie vai montar uma égua de vinte e cinco anos, muito pachorrenta e pequena.

			Dez minutos mais tarde, dois alunos, um menino e uma menina impecavelmente vestidos, entraram na pista montados em dois belíssimos cavalos escuros. Na opinião de Will, estariam muito melhor com umas calças de ganga, uma t-shirt confortável e umas botas de couro. Por outro lado, aquelas selas inglesas eram inúteis. Era preferível ensiná-los a montar no lombo do cavalo.

			– Lá vem ela! – exclamou Dana, ansiosa.

			Will virou-se e viu Callie na égua cinzenta.

			– Parece-me muito contente. Vai correr tudo bem, não te preocupes.

			– Espero que sim – afirmou, céptica, demonstrando não estar muito convencida.

			Callie manteve-se concentrada até se aproximar de Will e da mãe. Nesse momento, colocou as rédeas entre os dentes para lhes dizer algo, e a égua começou a galopar na direcção contrária à que ela pretendia.

			Will deu conta da aflição de Dana e achou melhor interferir. Então, empoleirou-se na cerca e, gesticulando, disse:

			– Tira as rédeas da boca e mantém uma postura correcta.

			A menina assentiu e fez o que ele dizia. Dana respirou fundo, aliviada.

			– Talvez fosse melhor amarrar-lhe as rédeas às mãos. Callie adora fazer gestos.

			– Porque é que não utilizas a linguagem gestual para falares com ela? – inquiriu por simples curiosidade.

			– Utilizo. Às vezes. A questão é que Callie tem estado num internato, nos últimos dois anos. Inicialmente, inscrevemo-la num programa de comunicação oral, onde ela aprendeu a ler os lábios. No entanto, parece-me muito mais feliz agora, que conhece todos os sinais.

			– Ela chegou a aprender a falar?

			– Muito poucas palavras. Julgo que nunca se empenhou em aprender.

			– O pai dela conhece a linguagem gestual? – a resposta àquela pergunta era muito mais importante para Will do que qualquer outra, embora pouco tivesse a ver com Callie.

			– Não, não. Rob não conhece um único gesto.

			– E… quando estão todos reunidos em casa, como é que Rob se comunica com a filha?

			– Ele não vive connosco.

			– Estão divorciados?

			– Estamos.

			Ao ver que a expressão de Dana se tornara indecifrável, Will supôs que ela não tinha ficado muito satisfeita com o divórcio.

			Apesar do desejo quase incontrolável de lhe fazer mais perguntas sobre o tal Rob, optou por não o fazer.

			– Ele quer que Callie saiba ler os lábios – prosseguiu Dana.

			– E como é que espera que ela responda?

			– Escrevendo, apontando… esse tipo de coisas. A verdade é que não existe uma relação muito próxima entre eles.

			De facto, Will não compreendia como é que alguém poderia estabelecer um relacionamento estreito com um filho, quando não sabia comunicar com ele.

			– E tu? Quantos sinais conheces, Dana?

			– Não muitos. Callie tem sido bastante paciente comigo e, embora me esteja a esforçar por aprender, confesso que não é tão fácil como imaginei. Presumo que saibas do que estou a falar, Will. Demoraste muito a aprender?

			Por causa dos seus pais, Will fora obrigado a aprender a linguagem dos surdos-mudos, desde que nascera. Não tinha tido escolha. Contudo, não costumava fazer uso dessa sua habilidade. Não por uma questão de vergonha, mas porque detestava a compaixão que isso despertava nos outros.

			– Pratiquei muito – afirmou, evitando uma resposta frontal. – Na minha opinião, é mais fácil falar com as mãos e com a boca. Desse modo, uma pessoa consegue desfrutar do melhor de ambos os mundos. Porém, é necessário dispor de tempo e praticar.

			– Eu sei. Estou a tentar encaixar algumas aulas no meu tempo livre. O problema é que, como sou nova no emprego, costumo fazer algumas horas extraordinárias e…

			– Trabalhar de mais pode não ser muito vantajoso – interrompeu-a Will, sorridente.

			– E tu que o digas, não é verdade?

			– Qual é exactamente a tua profissão, Dana?

			– Sou economista. Actualmente, trabalho numa multinacional.

			Will mordeu o lábio inferior. Aquela resposta apanhara-o completamente de surpresa. Dana devia ganhar muitíssimo mais dinheiro do que ele! Mais uma razão para que ela jamais se interessasse por um cowboy. «Melhor assim», pensou, arrasado.

			De qualquer maneira, não precisava de se envolver com uma mulher assim. Na realidade, não precisava de se envolver com mulher alguma.

			– Ah, agora compreendo.

			– Compreendes o quê? – inquiriu, confusa.

			– As roupas, o carro… Tudo se encaixa.

			Dana preferiu manter-se calada, embora não tivesse gostado das suas observações.

			De repente, uma rajada de vento levantou uma poeira imensa e Will fechou os olhos, segurando o chapéu para que não voasse. Apesar da ventania ter durado poucos segundos, o pânico instalou-se entre as crianças, e a própria Dana.

			Ao abrir os olhos, Will viu uma égua a passar, a trote, e uma pequena e frágil figura caída no centro da pista.

			Era Callie!
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